
...há tempo para parar…! 
 

 
 
Mês de Outubro: Mês Missionário 
No meu último ano, que passei na R.D. do Congo, fiz o meu trabalho missio-
nário na Diocese de Dungu, que fica ao norte, junto do Sudão. Aí os Combo-
nianos têm 2 paróquias, onde  estive quatro anos. 
No dia 17 de Setembro, numa dessas paróquias, os guerrilheiros da LRA
(Exército da Resistência do Senhor do Uganda) semearam o terror, a cruel-
dade e a morte: mortes bárbaras, Centro de Saúde juntamente com escolas e 
Residência Paroquial incendiados, mais de 100 crianças raptadas para 
serem obrigadas a integrar as milícias dos rebeldes. 
Os três missionários combonianos, dos quais um barbaramente agredido, 
fugiram para o Sudão. Peçamos a Nossa Senhora Rainha das Missões que 
interceda por este povo.  
Todos os dias, às 21h, na Igreja do Seminário rezaremos, ao longo do mês 
de Outubro, o terço-missionário.  P.José Arieira 
 
Catequese da Infância e Adolescência 
No próximo sábado, dia 4 de Outubro, começam as actividades da cateque-
se. As crianças e adolescentes serão acolhidos pelos seus catequistas em 
cada grupo. Os pais encontram-se com os párocos num primeiro momento e 
com os catequistas de seus filhos a seguir. 
No Viso: às 10.30 h no Salão de Festas do Seminário das Missões. 
Em S.Salvador: às 14.30h em S.Salvador, 15.30h em Vildemoinhos e 
16.30h em Paradinha. 
 
Formação cristã de jovens e adultos 
Começam a 13 de Outubro, às 21h, no Seminário das Missões,  os 
encontros de formação cristã para jovens e adultos orientados pelo 
Caminho Neo-Catecumenal. Todos estão convidados! 
No dia 5 de Outubro, o Movimento dos Focolares promove o encon-
tro de Palavra de Vida, às 17 horas, na sala sobre a garagem, no 
Seminário da Missões. Jovens e adultos, estão convidados e são bem-
vindos! 
Também está a iniciar actividade o Escutismo e as famílias que dese-
jarem poderão integrar as Equipas de Nossa Senhora. 

Ao Domingo... 
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Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 

 
 

Inteligente e preguiçoso 
 
 
Com o início do novo ano escolar vai repetir-se muitas 
vezes pelas escolas dos vários ciclos a frase: “É inteligente, 
mas não estuda!”. Perguntam-se os pais, os professores e 
educadores: o que fazer para ajudar os jovens a libertarem-
se da preguiça escolar? 
Está provado, pela experiência e pelas leis da psicologia, 
que não produz grande efeito lembrar as vantagens futuras 
do estudo. Há que ter em conta uma lei psicológica sobre a 
teoria da motivação, segundo a qual uma vantagem exerce 
menos efeito no comportamento presente, quanto mais tarde 
se verifica e quanto mais é desconhecida. 
Por isso, há que procurar vantagens mais imediatas, ainda 
que não sejam materiais. Cada acção positiva dos filhos, 
merece ao menos um sorriso e o brilho dos olhos dos pais, 
pois tantas vezes os educadores só intervêm quando há pro-
blemas… 
Não nos iludamos: as punições, o estabelecer limites, a cor-
recção … são necessários, sem eles não se educa. Mas são 
ainda mais imprescindíveis da parte dos pais e dos educado-
res o interesse, o louvor, o apreço, a alegria … . 
 

 



A Palavra faz-se vida ... 
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Ez 18,25-28 / Fil 2,1-11 / Mt 21,28-32 
 
 
 

Considerai os outros superiores a vós 
mesmos (Fil 2,3). 

 
 
Para Paulo a obediência a Cristo é fundamento e 

modelo da vida cristã. Ele exorta os cristãos à 
humildade, que se contrapõe a atitudes egoístas que prejudicam e des-
troem a vida comunitária. A humildade do cristão tem como exemplo a de 
Cristo. Paulo dirige-se à comunidade de Filipos recomendando uma vida 
na caridade só possível pela presença da virtude da humildade. Esta, diz 
S.Paulo, considera os outros superiores a si memo. 

A humildade não tem no coração o próprio interesse, mas o dos outros. 
A humildade necessária deve ter como referência e fundamento a existên-
cia de Jesus, que se desenvolve substancialmente em dois movimentos: um 
de despojamento e esvaziamento e um de exaltação e de proclamação. 
Considerar o outro superior a si mesmo significa fazer nossa a atitude de 
Jesus, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida. Ser 
dom para o outro. Mas não um dom qualquer. 
 A Beata Madre Teresa de Calcutá dizia às suas irmãs: “Recordai-vos 
que vós não sois assistentes sociais ou sanitárias. Sois religiosas. Aquele 
Jesus que encontrastes e adorastes na Eucaristia é o mesmo Jesus que ser-
vis no doente e no pobre, porque Jesus diz que é feito a si aquilo que é fei-
to ao próximo”. Neste sentido somos chamados a não ser um dom qual-
quer, mas dom de Jesus presente em mim ao Jesus presente no irmão. 

 
Ler e comentar em família: Mt 21,28-32 

… a vida faz-se Palavra! 

O Regulamento do Condomínio 
 
Uma das coisas que mais nos impressionou, ao chegarmos ao 

nosso condomínio, foi o regulamento afixado em lugar bem visível 
junto à porta de entrada: um longo elenco de deveres, seguramente 
justos, mas que certamente semeavam discórdia, porque não ajuda-
vam a suportarmo-nos mutuamente e a perdoar as inevitáveis falhas 
ora de uns ora de outros. 

Gostaríamos de substituir aquele longo regulamento com uma 
frase bem sintética: “Faz aos outros aquilo que gostarias que te 
fizessem a ti. Não fazer aos outros o que não gostarias que te fizes-
sem a ti”. 

Decidimos estar atentos e respeitar todos aqueles deveres por 
amor aos outros inquilinos, tentando estabelecer com cada um rela-
cionamentos simples, sinceros e respeitosos, procurando desculpar e 
minimizar se alguém deixava o automóvel no lugar errado, colocava 
indevidamente um armário no terraço, ou a roupa a secar impedia as 
vistas sobre a cidade… . Pedíamos desculpa pelo barulho dos nossos 
filhos pequenos, na hora em que todos desejavam dormir. 

Esta maneira de agir, pouco a pouco, tornou-se contagiosa: 
os relacionamentos entre famílias distenderam-se e as tradicionais 
ceias no jardim foram-se alargando a todos. Também nas reuniões 
de condomínio, a filosofia sugerida por alguém foi logo aceite: 
Procuremos ajudar-nos: o que acontece hoje a um, amanhã suce-
de  a outro”. (M. e P.) 

 
 

SOS Linha de Apoio à Vida 
 

800 207 772 (linha grátis) 
 

A partir de Viseu 
 

De Segunda a Domingo 
Das 14h  às 22 h 


